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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PORTADORES DA DOENÇA DE CHAGAS NO
ALTO SERTÃO PRODUTIVO DA BAHIA

AYEIXA VICTÓRIA SIMÕES CARVALHO

INTRODUÇÃO:  evidenciou-se  o  perfil  epidemiológico  dos  portadores  da  doença  de
Chagas no alto sertão produtivo da Bahia, sendo possível identificar quais as variáveis
que favorecem o caráter endêmico dos municípios que compõem esta região. Pôde-se
observar o cenário epidemiológico que favorece a proliferação da doença de Chagas
nessa região. Existem locais favoráveis à instalação do vetor, como, construções de taipa,
galinheiros próximos as moradias e até mesmo a criação de animais de estimação em
ambientes rurais. OBJETIVOS: Nesse sentido, tem-se como objetivo identificar o perfil
epidemiológico dos portadores da doença de Chagas no Alto Sertão Produtivo da Bahia.
METODOLOGIA: Tratou-se de um estudo epidemiológico observacional, transversal e
agregado que utilizou as bases de dados secundários DATASUS e SESAB e as bases de
dados  LILACS,  PUBMED,  SCIELO e  Google  Acadêmico,  utilizando  como ferramenta
estatística a plataforma do Microsoft Office Excel para organizar as frequências relativas
e  absolutas.  RESULTADOS:  destacou-se  maior  prevalência  entre  pessoas  do  sexo
masculino (58,06%),  com faixa etária entre 39-45 anos (22,08%) e a raça/cor parda
(41,94%),  tendo  Brumado  o  município  com  maior  número  de  casos  notificados.
CONCLUSÃO:  os  determinantes  sociais,  como  condições  socioeconômicas  e
socioambientais, são os principais fatores que contribuem para a fácil contaminação da
Doença  de  Chagas  (DC).  A  incipiência  dos  dados  nas  plataformas  oficiais  de
morbimortalidade e a possibilidade de subnotificação foi a principal limitação do estudo.
Contudo, apesar desse cenário, foi possível identificar o perfil de morbimortalidade na
região, o que poderá contribuir para os gestores locais de saúde elaborarem políticas
públicas voltadas para a prevenção da doença nos grupos mais vulneráveis.
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